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CHRONICA OCCIDENTAL 


A abertura do thentro de S. Carlos é um dos 
acontecimentos mais importantes do inverno ls- 
dota, À abertura das camaras passa sempre desa 
percebida, apezmr do apparato da tropa = a aber 
Tur de S Carlos preoseupa toda à gente, 

TÉ que como já muitas veres tamos aqui notado, 
hero de, Gaios à pra 

“Os lisboetas importam-se muito pouco ou nada 
com o theatro portuguet, não se importam cousa 
nenhuma com 4 polia não fuxem siso 

artes e de Del letras, m 
os excessivamente qua 
E sem dar abioluta raio 
cu não censuro de Fem al 
theatro Jyricoy lamento apenas o exclusivismo da 
do e desejaria que elle déase em todas ns 

“cousts E testemilo de vitalidade que dá 
no tiro dE, Cio a 

O portuguez de ordiario concentrado, indie 
rente fio Enuda: meridional em todos os hetos da 
ua vida sil, ranaor 

plaéi 

Pal vive, 
fia, discute, em 

Gis tem calor, 


faz entre nós a 
le uma empreza 


A quéda de um minise 
Iria formação de um Babinete é comanenada 
a formação da companhia Haliana é discutida e 
acaloradamente por toda a gene de Listas, e & 
olha oficial pur 

nor de segunda ordem. Pati 
Isto é assim, está profundamente enruisado nos 
nonsos habitos, parees exar-nos na massa do san 
“nós temo de aeceitar 08 factos como clles 

ão, a geme como ella é. 

ta no o elenco da cs 
o publico 


decreto mais importante que 
blique, não levanta os com 


ilecção especial de 


anhia de S. Carlos. 
de Lisboa 


glorioso de todo D. 
ome de Adelina Pa 
celebre div 


ex pansibllidade, tem 
votado, é ue. 
“Às vezes elle tio pow: 


Ri dentro é mto justo 
ds WeZ É ota mito 
; em toda a 


agitação 
nsresta ões collectvas, 
“li, mo mhentro de S, Car! 
Tod Weixacão domine 
completamente, impen 
Sadamente pelas primei 

 diesans Impressões 
di frequentemente jul 
gamentos menos justos, 
finos conscienciosa: 
mente determinados em. 
dare violento de opiniões 
opostas, tumaitos dis: 
clisões veltementes, 
Gonilietos ruldosos, que 
drazem uma nota ôrigie 

de nova, estranha, À 
Tegte, À semeabrio à 
Indiierênça doentia que 
conste 4 nossa vida de 
todos os dias 

É por tudo Isto, é por 
ato Boo de ser em 
lação” & nossa opera ita. 


Coros Eum 
assumo importante na 
mos Eidade 


empresa 


tas extraordiaras, com a extrsondinaria Deves, 
Sa em Vistos é com o nr Nasi outra 
celebridade: Iyrica, que cantou ha muitos! annos 
em S, Carlos antes de ser astro de primeira gran- 
dera é cujo nome anda no lado de Gayarre, &u 
dos dois prio 

do lado «estas tres novidades de primeira or- 
dem o lenço das resits ordinaria a topo, coido 
carros da epoca que se inaugurôu ontem cra 
quasi que na sua totalidade myaterioso para o 


uns O pul 
ão porque ha muitos annos osnão 
não duram 
o resistem longamente À acção do tempo, 
não São como 05. Vinhos generosos. que quas 
mat, annos passam, por eles. melhores elis são, 
EE o Cotogi etvira Da muto anos e já 
huma creança que desse 08 seus pe 
sos, à Borg Carlos ha 
tempo, é 
mas depois dis- 
o fierd umas poueus do 
3 no Braile O 
tempo do Brarl para 0» 
amores, como o tempo 
da tica para os mil 
res coma-de emdobrado, 
TE afora eutes dois no 
mea, já seus. velhos co- 
nhveBidon, 0 mais são tu 
do nomes novos o baixo 
Lorrai, 0 tenor Jour 
«iámço barytono Devriés, 
Rouse no 
mes. que pão andam no 
ouvido do publico, onde 
ordinariamente não 
fam rapidomente seno 
da nomes que veem mui 
to apregondos de Talin 
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Lisboa, Mophistopheles 
era então O baixo Nan: 
net Fausto e 

Fanceli 

priminbomma Borghi-Ma- 


O desempenho nota- 
bilisimo desta cantora, 
tanto “na parte Íyres 


aa 


O OCCIDENTE 


como na parte dramatica a execução muito corre. 
a do mano Name é à corrênte que no alto 
dilitantsmo portoguez se estabeleceu em Eivor 
“la moderna escola musical, da musa avante, Re 
em sato sc opera ds Bo 

"Mephintorheles é inegavelmente uma opera 
trabalhada com profunda acincia, tem paginas 

E dm, em Eloi um mestre dstin. 
é atra 


“Alberto Wolff o illustre chronista parisiense as. 
sistindo Uma noite em Bruxellas d representação 
da opera de Boito diz que nunca admirou tanto o 
Fausto de Gounod como ao ouvir o Mephistophe- 


estlvamente o brilhante critico francez tem 
carradas de ragão. O Mephistopheles de Boito é 
muito bem trabalhado, tem trcchos musicaes de 
subido valor, mas realmente perante aquella scena 
da hermesse 0 nosso ouvido repete-nos cheio de 
saudades a. magnifica kerimesse de Gounods pe- 
rante à seenu do jurdim de Margarida, à memôria 
camia-nos aquelle delicioso ducito ão Idardo maes. 
tro fruncez é no acto da prisão quando a Marga- 
rida de Eoito relembra o. passado, como nós Fe. 
lembramos toda aquellascena explendida da morte 
de Margarida « 0 tercetto maravilhoso que fecha 

Mas hontem não se tratava de apreciar a opera 
de Bio, eta de Wprecir os quanto arts 
encarregados dos principaes. papéis = 4 Hori 
Mamo,  sr4 Borietto, O bulxo Lorraine 04 
nor Jourdain 

horghii Mamo fol magnifica em toda a opera 

Os tnnos de ansencia passaram sobre ella 

prejudicarem o seu talento notabilísimo, 

plendida VOZ; à sua primorosa Arte. 


aaa es 
É a mesma, artista. hora ligue que nós tantas. 
vezes applaudimos, com todos os seus magníficos. 


dores naturaes realçados ainda pela scicns 
segurança que dão o estudo e & prata 

antou é representou notavelmente a parte de 
Margarida e de Helena, € à mancira como cara 
etertsou este personagem do segundo Fausto de 
Geth, difierentemente da creação perfeitamente. 
germanica de Gretehen bastaria para à evidenciar 
Comediante d cimento. 

O ar, Lorrain, 0 Mephistophl 
lente artista. possuidor da voz de baixo mais am. 

la, mais cheia, que ultimamente temos olvido em. 
5, Carlos, 

“Fem uma excellente voz, usa d'ella bem é me- 
lhor usará ainda. quando, com mais tirocinio ar- 
tístico estiver completamente senhor de todos os. 
seus valiosos « raros recursos individunes. 

“anta bem e é petor, como quis todos as ar- 
tistas francezes e essa sua sciência de comediante. 
Tex reslçar. muito a bella execução do papel de 
Mephistopheles, 

tenor Jourdain é um artista consciencioso 
tem uma voz de agradavel timbre é agradou, sem. 
produzir grandes enthusinsmos, camhusi 
que alida se não presta múito à parte de Fausto na 
partitura de Boito, e 

À sr4 Borlincito é uma cantora interessante, 

je tem uma voz agradavel e que se fez applau- 
dir no dueito com à sr Borg dueto que 
foi explendidamente cantado, por esta illustre ar- 

sta € bisado no meio de muitos aplausos. 

À estreia da epoca yrica foi portanto das mis 
felizes, não havendo sequer uma nota discordante. 
Com muito prazer notamos sensivel differens 
nas miseven-seenes de S. Carlos. O Mephistopheles 
está muito bem ensaiado é os coristas e comparsas. 
tem mta mais animação, muito mais comprehen- 

são do seu papal do que hos outros annos. | 

Hole emelánas o tatriono Coto 6 baixo 

o, 0 buf Frigioti é à primeira dama ligeira 
E Roussell E z 

Falaremos d'elles na prosima chronica. 


epela 


ecebemos da Sociedade de Geographia a se- 
curta, que gostosamente publicamos. 


Terminados as manifestações publicas inicia, 
das pel Sociedade de Geographia de Lisboa em 


ima que no animo. 


ratriobmo & de justica que exesivamene pre- 
Bira a taes man E 
«Quando em fice de um movimento crescente 
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vae em dez amos, às nossas força, in 
modestissimas, não houve dia que melhor nos pa- 
gasse o trabalho, nem estimo 

Samente nos res 


“las as consclencias portuguezas — levantar face 
4 imuado e da istório, at riam de he. 
Toe, — os vultos modéstos dz dois exploradores. 
aicanos, que hontem a apemasção re- 


ess aqui, os braços amigos € os enthustasmos 
Sescuros de alguns” 


guns visionarios da nossa grande 


clentilica, commercial. e política 
iPaquelie continente, à allicmação. conselente € 
oportuna do seu direito, e tambem dos scus de 
veres, de cooperação necessaria n'esse estrao 
mário movimento. 


«Sociedade, 15 de outubro de 1885. 
Pera pinecção. 


 P. Diogo Pereira Junio 


Os ilustres exploradores seguem a sua viagem 
triumphal pela Europa: em Madrid foram acolhi- 
“dos com todas as distineções, e chegaram já a Pu- 
fissonde vão fizer uma conferencia perante a so- 
ciédade franceza de geographia. 


Gervasio Lobato. 


Os ultimos successos da Bulgaria 
eo principe Alexandre 


Ha um problema na política europea, que do 
quando em quando volta à tell da discussão, que 
de tempos n tempos ameaça perturbar a paz uni 
versal, é a chamada questa do Oriente. 

Esta. questão, como o Proteu da mythologia 
erega, reveste diversas formas, agitando-se em var 
riados pontos, abraçando uma area enorme de 
territorio, que se estende de norte a sul desd 
Russia até À Abyssinia, e de Jet 
Grecia ou talvez desde a Austria até no Ganges, 
indo par casas conhecidas epereutisé té Ono 

Europa na Prança é principalmente na 
Griretanha, € o extremo oridue ná Ci 

Não é das coisas mais faceis explicar o q 
geo do Ort; uses co nb 

e explicar. Se ella vivesse por fim a 
púltes clissãos do jugo do islamismo mis nós. 
temos visto varios vezes naçães ehristãs alliadas ho 
sultão, é outras, nações christãs, lançarem q seu 
jugo ou a sua Inldencia sobre paizes mussulma- 
nos: exemplos o Grimea, 0 Caucaso, à 
Bolihara, o Afgbamist 

Mas não é bso, que seria justo, e a politica em 
geral é perversa é impudica, Se lhe convém o di- 
reito estabelecido, serve-se delle; se lhe não con- 
Ué, jovem é eimboleco outro e novo: Se lo 
encontca razões que oppôr  indefectivol justiça, 
protahe a questão até u momento opportuno ld 


po, 


| N'poder resolver seu tala ando té 

| andou” aliado aque mai serie ana 
feito, para que o egolimo proprio não sofia, À 
Poli, o Zaire O Brunswick, as Carolinas, são 
provas iso. 


Mabomet levantou o Korin na Arabia, e os 
| seus. suscessares estenderam o domínio” delle 
ra O Oriente até nos confins da Ásia, pi 
kcidente pelo norte da Africa até & 
oceidental, atravessando o Mealit 
a peninsula 
o sulda pla, 
Bessarubia, até chegarem as suas armas d Hungria, 
á Persia, ao Turkestan, 6 Bukharas, etc. Repulsa. 
dos da Europa meridional, concentraram-se no 
extremo oriente della, na. Africa. septenprrional 
é má Asia. Pouco à pouso entre 6 Baldeo é 8 
montes Úrnes, foi se constituindo um 


o slavo, 


cujo poder absorvente é immenso, e que ao fim 
de poucos seculos reunia alguns milhões de aln 

sob o seepiro d'um homem superior, à cur Pe. 
dro. Esse homem, pela sua morte deixava nos 
seus suecessores como lema de politica à absor 
pção da Asia e a fixação em Constantinopla, Eis 
O panto capítil da questão do Oriente: a Tussia 


qr podera se de Constantnopia, O reverso 
Peste Temma é: a Europa, ou principalmente n 
Inglterra, não quer Constantinopla em poder dos 
mus. 

Deste embate de desejos e de tentativas, tem 
tirado lucro a Grecia, a Rumania, a S Bal 
garia, o Montenegro, a Bosnia 
umélia, que todas teem consegui 
completa independencia, ou uma especie de au 
tonomia com certa dependencia da Turquia, sua 

Pelos suecessos da ultima campanha entre a 
Russia o a Turquia, quis aqueila tar lucros tor- 
ritorises importintes, a que se oppoz à 
que no traído de Benim (1878) xo o pazes 
que ficariam dependentes da Turquia, 08 seus li- 
mites, é pura ter na. Austria uma farântia é uma 

Eontra a Russia, fee participe de certos ter. 
ritorios na Bosnia & Meracgowi 

Constituiram-se então defini 
nos da Servia é Rumunia, o principado da Bulga. 
ria e do Montenegro, e ficou à ltumelia com certa 
autonomia, mas coih um governador nomeado 
pelo sultão. Ha tempos comecaram a mover-se 
Certas questões religiosas n'aquelles pequenos es 
tados, é pouco depois havia à entrevista de Krem- 
sier, onde os dois imperadores du Austria e Rus- 
sia decerto fariam mais alguma coisa do que per: 
Buntar pela Familia, é dar um abraço é um beijo. 

Mezes depois a” Rumelia. agitaise, levanta-se 
toda, depõe e prende o governador turco, aliás 
um rumeliota, Crestowich, e resolve a sua anne. 
xação á Bulgaria, acclamundo o principe Alexan- 
dre, Este sem a menor hesitação aeceita o convite, 
parte de Varna, onde se achava, para Pinlippos 
polis com o minisiro dos estrangeiros, proclama 
dos 'rumeliotas, é applaucido e acelâmado por 


Europa, 


es. 
À Servia põe-se em armas, querendo revindicar 
certos territórios da Bulgaria, a ftumamia do mes: 
mo modo, à Grecia tambem Se arma, parecendo 
existir um aecordo entre clas. À Turquia pôs o 
Seu exercito em campo como extcutota dê tra 


O OCCIDENTE. 


aê 


tado de Berlim, approxima-se da Rumelia, e re- 
clama uma conferencia em Constantinopla, a que 
os Estados signatarios do tratado não podem esi- 
mirsse, e a que teem adherido com mais ou me- 
nos reservas. À Russia, manifesta publicamente 
certo desagrado ao principe Alexandre pelo passo 
que deu, À Austria toma medidas; às potencias. 
pesos, stosFepresentantes aconselham a Grecia, a 
Rumania, e o ref da Servia q serem prudentes, e 
a não complicarem a situação, 

Eis O estalo em que se acha o tabolleiro onde 
“vemos em cheque varios estados e interesses. A 
conferencia vai reunir/se, é em quanto as poten- 

dão instrueções aos seus representantes, é à 
lsterra se dispõe a sustentar a actual posição 
do principe Alexandre, e q combater a Birman, 
que na Asia lhe quiz levantar certas dsfficuldades, | 
outro item provavel da questão do Oriente, 
vamos dizer o que sabemos do principe Alexandre. 

Nasceu este prinipe na Hese [Aliemanha” a 5 
de abril de 18875 tem portanto 28 annos. É filho 
de outro principe. Alexandre, tio do grão-duque 
reinante da Messe, Alexandre |V. — Achava-se em 
Potadam, sendo então capitão da Guarda Real do 
imperador Guilherme, quando a assembléa da Bul- 


at, reunida em Titmova, o elegeu principe so- 
Berano do muvo estalo, constituido pelo testado 
de Berlim, à ay de abel de 1879; nha então 23 


amas, Conserta-sa o principe úínda solteiro, mas. 
havia-se dito nos ultimos tempos que se tratava da 
Seu casamento com sia prima n princeza Irene de 
less Tem 0 principe tum imo, Henrique de | 
Battenbera, que em julho ultimo casou em Wiip- 
ig ha de Wighe com a prnceza Bctriz 
inglaterra, filha da rainha Victoria, 

Não pateve rival que o principe, cuja sobera- 
nia foi electiva, se decidisse a acceitar tio prom- 
ptamente a ncelamação dos rumeliatas, se não ti- 
Vesse apoio lgures, Qual seria, esse apolo, não é 
facil dizer-se, Uns querem ver neste succesão uma 
consequencia de entrevista de Kremsicr, outr 
uma instigição da Russia, outros ninda, a da Ing: 
erra, para êntorpecer a heção daquelia, Não de 
vemos esquecer que o principe velo da Prussia 
é cumbado duma flha di rainha Vistoria, e que 
ultimante se diz que à Inglaterra apoia 6 principe 
e quer fazer valer o neto consumo.“ 

Ni sun nota ds potencias diz O principe que, 
tendo deixado de existir o estado da Ruimelia, o 
povo pelo sufrgio umveral o assiamou cos Bá 
aros lhe pediram que acceitasse esta eleição Que 
tomando em consideração os seus súgrados deve- | 
res pia com O povo. aceeitou estes votos por | 
uma! proclamação dirigida 4 nação bulgara, mas 

ue declara do: modo mais solemne que à reunião 

as duos Balgarias se fez, sem a minima intenção 
hostil para com o goverho otomano, cuia suze- 
rania reconhece; que assegura a tranquilidade dos 
dois paizes, som uistineção de raça nem de cultos, 
é quê pode ds potencia que reconheçam este es. 
tado de coisas, é intervenham com O sultão para 
que o sanceione, afim de evitar à eflusão de Sun. 
gue, porque 0 povo está decidido a deiender aê 
R morte à facto consumado, 

Veremos o que resultará de tudo isto, 


Capello e Ivens, no Porto 
ARS 


Na tarde do dia 1a teye logar a sessão solemne 
da Associação Commercial. 

O edificio fora preparado festivamente para a 
resenção dos ilustres hospedes. O pateo tinha 
uma Elegante decoração deletos é de mass de 
outras pluntas e na êscada nobre, o busto do in- 
Tante 1, Henrique sobresahia no centro de tro- | 
pheus de bandeiras e de grupos de aprestes de 
marinha é de perochos de juetra. Os outros apo. 
sentos estavam por egual dispostos com luxo... 

O grande salio arabe, pela sua magnilicencia, 
dispensava quiesquer ornamentações, é assim ape. 
nas fôra collocado do fundo o retrato de el-rei o 
seDlui 

A ceremonia foi prasidida pelo a: cando! bispo 
do Porto, nsistindo a ella as auetoridades, as de- 
legações as diversas corporações do Poctô e Lis. 
doi, incluindo a da Associação Commercial desta 
última cidade, negociantes, e muitas damas com 
taleites de gala, 

“Aberta a sessão, o sr. Augusto Pinto Moreira da 
Costa, presidente a Associação Commercial, leu 
uma allocução, que foi entregue nos exploradores. 
pelo sr. ministro da marinha encerrada em cofres | 
dle ebano artisticamente trabalhados, a! 

patriotica. saudação do. corpo commercial 
atesta praça terminava pelas seguintes palaveas: | 


«Não é a corporação commercial desta cidade 
apta a Compebehdar os ses derers reco” 
nhecendo todo O valor da vossa grande obra, pela 
minha bocea vos dirige as felicitições mais talo- 
rosas e Os agradecimentos mais sinceros 

Respondeu o sr. Brito Capella em seu nome é 
no de Roberto Ivens, referindo que consideravam 
como uma das mais honrosas saudações que ha: 
viam recebido, à que lhes era dirigida p 
ciação Commercial do Porto, e concluiu dizendo: 
adecendo 4s felicitações que acabam nos 
ser dirigidas, « associando-nos os. 
dirigidos so ilustre ministro da mari 
mar, julgamos interpretar as aspirações do poder 
Exesutivo que são 1 do pai, facto rota para 
que este profundo abalo que a travessia que a 
damos de fazer produziu no espirito publico, seja. 
fecundo para o aproveitamento de antigos é novos 
merendos para o producto da nossa industria, dan- 
do desenvolvimento aos centros de producção é 
jus retribuição ao desalento do trabalho nacio. 
“al, com todaé as vantagens que dahi dvcem para 
o bem estar da familia em especial e da sociedade 
em geral 

Seguiu-se a mensagem da Socialode de Geo- 
epa “Cominercial, dida pelo eu presidemo o 
sr, Oliveira Martins, em que traçando um amplo. 
quadro das nossa alorias canso realçou osthez 
Tecimentos sciem 
sada. pelos dois exploradores portuguezes. Disse 
ue aus Sociedad pas Ernp t de 
conferindo-lhes as maxithas honras que o seu es- 


tatuto permite, 
Depostas nas mos do sr. ministo da marinha as 

medalhas da Sociedade, conferi 

benemeritos os srs. Capello é Ivens, 3. ex4 entre- 


gotas no meio de uma saudação calorosa da 
assemblêa. 
As medalhas foram cunhadas em prata, tendo 
algums dos ornatos Em bora, 
wu por ultimo da palavra o se, ministro da 
marinha, que proferiu um dos scus mais notaveis 
e brilhantes discursos. 

“A sua palavra arrebatadora « eloquente produ- 
iu profunda emoção, que se traduziu por vezes 
em fervorosos applauãos. 

O sr. conselheiro Pinheiro Chagas louvando a 
Associação Commercial e a Sociedade de Geog 
phia Commercial, dirigiu uma saudação enthusias- 
tiça a esta cidade, encerrando-se a assembléa sob 
a impressão harmôniosa do seu verho arrebatador. 

Durante toda a sessão estrugiram na sala repe 
tidas acslamações aos exploradores, os 

fam alvo al como à salva do edi, ls mais 
ineguivocas provas de respeito e afecto, 

Anote houve o banquete de honra no Palncio 
de Ef 

O amplo salão do Restaurante tinha um aspecto 
Jetumbesoto, Do como das mese cevavi-se 
mi 


lmente logares di 
mun 


Oscupavam 
ars. presidentes, 


parto, soermandant da covas Sipres, mem 
ros da Sociedade raphia de Lisboa, e do 
Club Militar Naval, conde de S. Miguel 

da Hollanda, Guilherme Capelio governador do 
Congo, Rangel de Lima secretario particulae do 
sr. ministro da marinha, Costa Mendes oficial da 
sorveia brasileira Nitherk, vice-presidente do 
“Atheneu Commercial, ete, g 

O primeiro brinde foi levantada pelo sr. Olive 
Martins a el-rei e aos exploradores, respondendo 
o 3r. ministro da marinha brindando o Dorto. 

Seguiram-se depois os dos ses. dr. Correia de 

ros aos exploradores; Roberto Ivens ás Asso- 
iações Portuenses: Augusto Pinto Morcira da 
Costa aos hospedes do Porto; general Sousa Bra 
dão 4 Sociedade de Geogruphia Commercial 

tinho Leão á Sociedade de Geographia 
Loss dr. Correia de Baeros 4 cidade de Lisbo: 
Rosa Araujo à imprensa do paiz Christovão À 
res à imprensa do Porto, ogradesendo o sr. Oh 
veira Martins, 

Um dos brindes mais calorosumente correspon- 
idos foi o levantado á cidade de Lisboa, pelo sr. 
presidente da camara do Porto. É 

Depois do banquete, os exploradores dirigir 


me 


izos da ultima travessia reali- | 
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apoz o trem, e 
caminho, ficou 


eeio generoso. 


| e publica tambem Ifeste, alguns croquis dus feste- 
jos e solemidades que em honra do explorado: 
res so levaram a efeito sesta cida 
O lapis habilissimo de João Christino, cujo ta 
lento artistico se realça com as qualidades pare. 
rimas de uma modeitia sem egual, completará 
com os seus desenhos de uma fidelidade é pito- 


Tesco palpitantes, as deihiciencias desta chronica 
a diisem 
Porto, 7 de outubro. 
Mamel M. Rodrigues. 
= ár 
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e ga 
Nos dias immediatos, dias de trabalho, dias de 
semana vimos que esst silencio triste, que essa 


O Occimrsre reproduziu já no numero passado 
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eai ida oa o Fa a a Edna 8 peu 
Bateu peo O snbiment de 
O Lumiar ce 

Ao na e pa casa não é mb os quaros são acejdos, qui 
à pelo e formei por Era os pi 
mara Municipal e o Hotel Prista, o hor rasoavel, e os preços muito modestos, o que nem 

Er Pe renan 

Pot efciiramento um des melo: | ““Of que no Micel rir Bs de celir, ha real 
e ténos ensoatrado a pola paque: | menti de bom, é o Pri 
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CAPELLO E IVENS, NO PORTO — Cosrenexcia Dos EXPLORADORES, NO ATHENEU CosMERCIAL DO PORTO (Desenho do itural por. Cristo 


O Prista é um homem dos seus quarenta annos, | estou cu. Realmente até me obsequeiam indo para | longe, é o Prista tem uma pequena hospedaria, de 
forte, de bigode preto, sympathico, menos mau ante, terra pouco frequentada. 

I De resto como amabilidade, como boa vontade, 

elos seus hos. 

a amavel hos- 


do Porto se 
Pritas que bom seria 


So nos grandes. 
enganam mui 
Nas geralmente 4 

a Ordbaiment 0 donos de grandes 
fase, nenhum caso dos seus hospedes, É quasi 
ema lina que fazem o receberemos, darem-lhes 
qo 0s admitir no seu estabelecimento à 


dao É o 
Pedeiro do Bom Jesus de Braga 
O Prisa perenco sos ema hospedes, faz tudo 
Pires iorma Ê 


es € Hotel de quem te- pó ÃO 
mos sempre saudades. se limita a fornecer-Jhes os seus melhores quartos, 
diferença é que o Gomes tem um Grande | com as melhores commodidades de que pode dis. 


enham cá que 


fase tio favor, parecem dizer ste de O, Os bus doe RIO meia dO dis 
hoteis com os seus ás empros dei Forgas” culinarias: do seu cordon-bleus servedhes 
apeurs, & com 4 má creação dos seus também d “lhes Thomar, 


o a, de cicerone, most 
Empregados e dos seus criados, farto de hospedes. desvenda-lhes 6s segredos de todo O pittoresca 


aq 


O OCCIDENTE 


us ha na formosa sidade, prepara-lhes parties 
Ria E con DN pra Corona ni 
tó cidades, almoços & jantares Has margens do. 
Nabão, nessas deliciosas margens cheis de som. 
bro, dê verdura, de pocsia, se deviam fazer de 
ta ma Ns pole legatras de Por 
sugal, se maior parte da. gentê quando vem o 
Vera é deixa a su casa, se pulzsse pelo bom gosto 
dm re de de er pet mê mod, TO 

“A gravara que 9 Decir publica hoje é uma 
dis varidisinns€ ormositinys polpena do Nac 
Bão, dessas paisagens que no tem nada a invejar 
ds dlecantadds margensVlo Mondego 


comia Gersasio Lobato. 
E na poção mn UNÇÃO 
TRA 


EA 
Exposição da Sociedade de Geograpíia de Lisboa 
em Antuerpia 
(Cominuado do nº 2 
as que haviam de 


minado e parado 
a Rs aparato RE 
comenca à expongão: de Amsterdc jutava-e 
agora como estimulo de uma comprelonsão mais 
AR gera, ircupstnca de stadium Bel 
je à fora exposto: 

go qu, Fate 86 relações ras inimas do 
nosso edimmereio com o dique pai Ou ns it 
dei UE uma longa & it apadt lenda de 
mia Dppronimoção: paliic mai elletvoan, oa 
Ainda 6 propria condições dee porn Bres 
canal de Anuerpia em telação aolcommercio da 
Europa cel da fstoros pnigae das it 
paçRo mova à dé o no projecto de suncorrermos. 
AP eepoRicão colonia que 34 rganisgya al 
Clrunene, o comercio ei indusia portu. 


guga sustentam de ha muito com o commércio. 
ões mais estreitas 


é com à industria belga as rá 
é amigas; — aquelle povo intel 
tem entre nós às sympathias mais sinceras 4 radi- 
caudas; — Antuerpia é nossa velha conhecida, e o 
Seu porto, — que é um dos melhores interpústos. 
da Europa Central, oflerece-nos particulares inte- 
resses = inalmente a exposição realisada n'aquelle 


Activismo cinvi-se como notavel- 
mente provei hibição das nossos recursos. 
e das n issas aptidões de nação colo 

Assim não fosse nesse mesmo plz tão justa 


mente estimado entre nós que a aventura buca- 
neira, 


de braço com os interesses mais brutalmente 
dos, tivessem podido organisar con. 
npanha de calumnias e de intrigas... 
riste, mas & forçoso dizel-o, E 
chuimado moderno movimento g-zogruphico 
ou colooial, ou mais propriamente africanista,que 
Jun de amos se marilia e cresce, ante ng, a 
Bolgica, — porque não é a nós que Compete des. 
aeee a Fesgonsabiida des alba sea Bege 
está? bem longe de offerecer.nos aquelle aspecto. 
sympatico, — aquella grata feição de mestra e de 
amiga, — bob a qual tanto lhe queriamos e não 
pouco a idealisavamos tambem. 

Por Ut 36 FACTO, a sua influência ou a sua lem 
brança se prende realmente à csse movimento, — 
e filha lidima d'esse movimento foi a nossa expo- 
bição em Antuerpia, incontestavelmento. 

EH PACTO ESMUÍME:SE NOM ESTA SysTIFICAÇÃO 
ASUCIAÇÃO INTRANACIONAL DO Congo, 

Não ha outro, ' 

O Congresso Internacional de Geographia reati- 
sado muquelia mesma cidade em 1871,56 não [oh 
— o que é alids muito discutivel, — perfeitamente 
indiferente para v moderno movimento geugra- 

hico curopeu, nenhuma relação tem e nenhuma 
influencia exerteu 
no moderno movi 

Verdade seja, 
mesmo púde dizer-se da gran 
gresso, em Pari io de 1885, onde apenas. 
vimos Eontestads petultememi, em reutação 
ném protesto, a pri ridade dos nossos descobri- 
mentos na costa occidental africana. 

856. em Lisboa, 


Esse movimento inleiado em 1 

— edo qual faremos um dia a historia documes 
storia sincera, leal, desopaixonada, — 

csse movimento não encontrou o sabio archivista. 
ar. Rúelans a convidur honestamente os geogra- 
phos de todo o mundo à perimutação é balanço 
das tuas údéas & dos seus trabalhos dobre a Sei 

da Terra, — encontrou o rei Leopold à traçar 
Sobre a carta d'Africa, com uma grande sem cei 
mona... philamropica, — os caminhos por onde 
a peineiio havia de entrar mente a cvlicaçã, 
sem nenhuns intuitos políticos, e por. 
davia de arremeter à aventura e à cubi 
proposito de fizer do soberam) belga um nene 
Africano, in partibus-injidel ur, 


Longa vae porém a divagação. 
A veinde (que  iés Getácos amar a nos 
condição, os nozsos recursos, 0% nossos progres 
sos dê aço eo no propio pi donde 
radiava impetuosa e Eroz, à propagãoda contra 6 
dosso crio, contra o hoito úneio, contar as 
pers rules Coisa pentameno de 
Vendasentmos à caloria é de enfleeermona in 
triga, pondo ao lado das cubatas fingidas e dos re. | 
gulos de contrabando da e Sa do | 
Eongov > uma Alte possuída, trabalhada e cii 
tada por nós — concorreu em muito para que 
se insiste co particular expênho, paia qua se | 
irabahesee com Angular dedisáção, É para due se 
resolvesse com Fel inrepide “= atraves den 
tes Sircumtançis emparipom — que ss colonias 
oqngucres fossem reprsemdad e digo E 
aemente, como à foram, Ou Loro nunca o 
úinam Sho, ha Exposição Internacional de Az 
epi. 
“Por ócio de 3 de julho de 1884, a mesa da So- 
ciedade de Geogropiia de Lisboa “certa de inre: 
os da mesma Soldado e end 


o de ihecidas e apre- 
cradas as apridões « progressos industrises é mer- 
canis de "Portugal, e imo. especialmente” das 
colonias portugueças. a dirigiu-se 40 Governo per 
guntando-lhe se este se achava resolvido a orga 
nisar directamente a concorrencia de productos 


opportuni 


publicas, commercio e industria, no qual fôra di 
figido, segundo constava, 0 convite olcil, e pel 
al devem correr estes negocios de exposições. 


lustre 
Respondeu o mesmo ministerio, em 24 de julho, 
informando que «comquanto o governo reconheça 
às vantagens que aliam do Commercio € 4 

dust de Portugal da, participação «este paiz 
maquelte certamen, « ache muito digna de louvor 
à iniciativa da Sociedade de Geographia, não 
póde concorrer oficialmente à Exposição d'vm 
fuera o, por Rã o permitirem as Sincumstancias 


Sição de que se traeta, já deu conhecimento do 
governo da Belgicas 

É por mais de um título importante este docu- 
memo, e fia irrecusavelmente o caracter da Ex. 
posição portugoeza que sob à bandeira a diresção 


é a responsabilidade da Sociedade de Geographia. 
de Lisboa veio a realisarse depois. cê 
Não foi,— porque já não podia ser, — uma ex 


posição Je Portugal ou das Eolonias portuguezas, 
Tuma exposição official, em sum, - e 0s do 
cumentos posteriores completam perfeitamente a 
caractêrisação especial = reinos és pra: 
ticamente paiotica é politicamente habil é op- 
portuna. 
Concalaeta) 


Luciano Cordeiro, 
EE, 
O moderno movimento geographico em Portugal 


NOmticaçdo do nº 24 


Ni portaria de 30 de dezembro de 1874, rubri- 
cada pelo so de Andrade Corvo, 

Fito é caracter julgamos ter stiça nO 
final do moiso ultimo artigo, notatam sem dSvida. 
os nossos leitores que o deputado, qui ali se m 
ciona, o sr. Pinheiro Chagas, é o nosso aetual 
nístro da marinha é ultramar, de quem, ha pouco 
mais de 20 annos, tivemos a honra de ser condis- | 
cipulos durante a nossa frequencia da cadeira de | 
asanomia política na Escola Polyreshniea de L 

boa. Foi ja de ambos n'esta ingrata scicn- 
cia o sr [iz de Almeida e Albuquerque: 

É o sr. Pinheiro Chagas um dos bons e mais 
complexos talentos que conhecemos; trabalhador | 
es deaça E oeriaDalpcaro o pa as] 
rias tem vúlgariado no elegante e rendilhado es. 


tylo, que lhe é peculiar. Políticocom temperamento. 


de poeta é, por isso mesmo, abundante sempre de 
vivos e génerosos sentimêntos, que à sua natu 
Fez expansiva é artística não conseguiu afogar 
de todo dentro das encadernações do burocradis- 
mo oficial, ainda ha pouco manifestou, nos sous 
discursos de Lisboa « Porto, como o $eu cor 
são, jubiloso « enthusiastico, vibrou de enco 
ãos levantados successos que o estylista € o or 
dor, mais do que o minitr, asim estejaram € 
applaudiram. 
Foram aquelles discursos, como que uma espe. 

e de moldura, com que a alma litetaria do serial 
ministro da marinha espontancamente se associou 
aos feitos e descobrimentos de Capello e Ivens, é 
um pouco tambem, digamoL.o aqui muito à pule 
dade, sua propria cooperação, como governo; há 
travessia d'aquelles valentes olciaes da nossa ma: 
inha militar N 


josa 
a quem. 
de Marbusal 


no seguinte, Reuniu-se ha pou- 
cos mezes em Paris un conferencia intarmicio- 
nal de meteurologia, para que fo como. parto in: 


tegrante, convidado sr. Capelo, Deveres da car 
Ro, a aulureza especial do serviço, q indole sui. 
generis da. propria conferencio, 0 limitaasimo 
mumero de seus vogaes, o alcance das suns deli. 
berações, tudo obrigava a comparecermos al res 
presentados por aquelle cavalheiro, Pois, seiho- 
Fes, parece que, exhuurido à erario portuguez por 
varie paso é vieira de algo S ade 
rentes (do tal rar! entendeu o poverno, que o 
sustenta e auperintende, que o melhor que Wiaha 
a fazes, para lho dar a precisa tonicidade era dit. 
ficultar, para disso se arrepender mais tarde, pos 
ré já sem remédio possivel, a ida a Paris d'aquílio. 
pes str comportado etranho cassou 
be tornar-se lustre quasi que às escondidas da ma. 
gão! Probibiv-se dest art em 


e desde ji, 
plomatico de mu 
Tem interescantssim 


No, ue acabamos de narrar, efeimo-nos ex. 
lusivamente o governo, parque 0 governo, é s$ 
o EOVerRO, consderamod! po bons isgos ses 
pobsavel pélo facto, 4 que nos referimos: Coims 


Foi dê pouca dora a commissão nomemdh pelo 
documento oficial que, por motivo do seu los 
historico, tramservenos ua qu Te e 
ultimo múmero do Oceinevre Suecemos pole, 
e melndres de varito Eopecio apontadas oa] 
jugo ao desempenha! Rca ue e os 
metido, sofrendo se por ds dizer censo 
eamemie logo depois dá SGmeparem os Gabo. 
bolbos; diluçio. gem ques de feio deus 
rece não poderá ter so culto pose ceafo 
de 1875, Foi Clteivamente em 23 dog or 
que, sob o título Ve ecomnisaão porosa P Sê 
posição internacional das egind wunta a 
ade Pers se reg 0 convite Tosa eb 
rio do Govera do da seguinte, cone pao 
rhudo or varios é extsmos eslareimemali 
publicalo com proposto de se crie ne mn 
d movimento, de" que devera sabio parte ido 


O OCCIDENTE 


menos, dos productos destinados a figurarem na 
projectada e já mui proxima exposição internacio- 


port 


ganha, que parevia extar-nos imminente, por tele- 

Sound lug de junho, se resolveu a homear o 
"osso ainlsio em Paris, o ar, Mendes al, 

do” portuguez junto o congresso geogra! 

de 1858, 

na. so im 


aserescentar que o poeta e es- 
ripror Meo, que preteriu ás sus tão invejaveis. 
Alovins lterarias o pariamenjáres Uma especie de 
Sposentação diplomática, que, por mais ilustre que 
sbia, não trosariamos por aquellas, desempenhou 
&oml 9 maximo eriteio € patriotismo a missão, de 
que fôra encarregado, associando desde logo é sua 
igente e esclarecida actividade varios portugue. 
és, que então restdiam em Paris e que imméia. 
tamento de prestaram 4 condjuvar 09 nobres e le 
vantudos intuitos, d'aquell hosso representante, 
Roram estes 0 sr Vasconselos Abreu, os ses, mr 
quez de Penafiel, Soveral e outros, sé por vemtur: 
ais houve; o que não cremos Entre todos, po- 
Têm, especlicarêmos 0 nutavel e sabio profêssor 
perior de letras, O sr; Abreu, noss 
go, que por tal fórina se houve em va. 
ris sessões O congresso, que à todos merece 
sincero aplauso, pela sua erudição é talemo, re 
Sabendo: por mal de uma. vez testemunhos de 


de grande apreço, que mito lisongearam o grupo 
portuguer de quem aquele cavalheiro, então sitm- 


les estudioso, foi parte o sr, Mendes Leal, o m 
gineo oamento, Ri a 
Da exposição portuguesa nada havia porém 
que se Vistel Apesar de toda à peovad e insano 
savel dedicação do nosso ministro em Paris, não 

x havia de inventhr os 


Tdes que, na Sobra, & confiados no noso pro: 
boo detprêndlmento ão duvadaram elevar al ds 
Veics da poder exdcutivo x pequeninos despei: 
TOS e sentihêntos quo Nha deram força e vitória 
o desastrada companhia Isto Exactamente 
Bi oscasio, em que Init que Fo visa 
“osts misetandas maquinações; e premiado a 
Eeposição dnrernacional dé, Doris de Jf78, eo 

a disinação, que à moi polos mo 
Emtaggito Fi concedida, por notavel excepto: 
Tag Bote antes de ut tinetisimo ori do 
Cedro Igler, 9 miajoe Waterhouse, chefe do ser: 
Vigo pioneiro Me Calêutã, em viagem des 
Tio Apel Entopas vir Fecommendado pelo seu 
Eoverho de Lopes expressamente a Lisboa, 
Re de visitar a Belgo, onde cito encontraria pa 
in capasiditud, para Gula posse Instala 
Gts ef processos! Que o celebre cito de Bari, 
Sig Gabi Vilar, logo depois da exposição dê 
“ar, ente dever da etâmpa em gu iran- 
cel é em egão pelas Ei 
EE que é pelo é que, quando são impera o Fe 
dim lar decoro, ado de 
Ea aro q pie dar por ls e sen aver opiião 
que Ori e Suspestla os disltes do poder cen- 
q 


ni 5 
“A extincção di sceção photographica, com a or 
ganisação final, que se he propunha, é perdoem. 
hos dizeo ivete logar, um dos maiores desa 
nos que os nossos favêrmos se podem gabar 
ter commetido ha muitos annos a esta parte. Nada 
à justificou; a economia, que se suppoz fazer-se, 
Irdnsorimou e na perda ml de mtos & nv 
tudos valores. É por fim nem mesmo chegou a ex- 
ingles, porque tem resusctado dos bocadinhos 


or aqui e por acolá atestando assim o despropo- 
Ro dê seu amhiquilamento 1 Ea 
Deixando. portm este incidente da nossa vida 
sciemtiica « Purocratica, pretexto futuro, talvez, 
para, diversas explanações, à que em teripo noi 
Esquivámos, por! simples lealdade partidaria, de | 
quê estamos Quasi que arrependidos = tão ton- 
dapeodcente julgamos. aque senimento em | 
polca, que se vii tornando, entre nós e cada 
Vez mis, uma especie de porto sujo, ande a 
Saude de coração Sorre eminente risco de se su- 
mir € apagar de todo — deixando nos por agora | 
de maiores divagações, voltemos nos nossos s- 


| sumptos geographicos, no ponto exacto onde os | 


| dude é 


deixámos. 
ho “e. | 
Suecedera portanto que uma commissão de 

serviço po ibsolutamente extranha a gco- | 

gesofias de quilquer especie, nos ia levar até 
aris quand», já em vesperas de partida (1), nos foi | 


perguntado pelo sr. Jogo de Andrade Corvo, que 
para isso nos chamára ao scu ministerio, sé dos 
quereriamos issociar os seus propositos ya 
ambos, por qualquer modo Eifaz e itimediato, 
ão estido de nudez é abandono em que, com es: 
amônio dos nossos ereditos, fazia, à meio con- 
esso, a sala portugueza da exposição geogra- 
sa de Pari. Para remedio de Eimanho disatrs, 
dar-nos bia carta branca, certo d nossa ativi 
inda tais certo do nosso manifesto pa 
triotismo; chegando à Paris combinariamos, o 
que fosse possivel, com or Sds Leal mono 
delegado mo congreno, sobre 0 modo de curar. 
montde tudo pi a food 
melhor esco 


vendo a com amo 
pta deliberação. 
Ja e não nos 


4 à ns jámais ob prendeu em cousa 
alguma, aléitos 4 raciocinarmos. de dentro para. 
fôra, em vez de o fazermos de fóra para dem, 
como parece que é o caso de muita gente, cujas. 
opmiss são às do meo. em que vie em vez 
e serem as do proprio espirito, logicamente in- 
seio eme comu. o : 

Emtregámo-nos portanto de corpo e alma ao | 
desempenho, do pedido, que com tinto e nobilis: | 
simo empenho nos fizera à sr; Corvo, 

Em menos de quatro dias, percorrendo as re: | 
partições publicas, batendo à porta de bons ami 
Ros, extrabindo dá nossa pobre Sesção photogra- | 
Phia tudo quanto nos pareceu mais “digno de | 

eo. exame, Organisando na Direcção geral | 
rabalhos fcodcsicos uma vasta colieeção d 
publicações geographicas é geologicas, consegui 
mos apurar 175 diversos exemplares, que pesando 
alguns centos de kilos, tratâmos logo de anesixo- 
tur e transportar comhosco até Paris, sem olhar: 
mos a descanço ou commodidudes de qualquer es. 
pecie, 

(Goma 


José Julio Rodrigues, 
Errata ao nosso ultimo artigo 

ol ame etnia nem porncm Nai não 
into centenario da batalha de Aljubarrota 


UMA PAGINA DA MISTORIA DE PORTUGAL 
“Continuada do meme 245 


funo AR 


Fatigado desse dia glorioso, deitara-se D. João. 
em cima de um banco de pedra, quando Antão 
Vasques de Almada lhe lançou aos pés como ta- 


(9) Sacos de Lisboa em a de ja 


te a pandeca resl de Castela 

eu O brioso rei, que. mal a acreditar 
que houvesse go to fo indava bela, Se 
guido por um prisioneiro. castelhano, foi então 
percorrendo o campo e inquirindo dele os nomes 
dos mortos de mais graduação, Fôra uma terrivel 
messe a que o ferro portugue ceifara Jaziam no 
campo D. Pedro, filho. da márquez de Vilma; 
D. João de Costanheda, filho, do conde D, Tolo, 
primo de eleis D, Fernando, ilho do conde D.San* 
hos o prio das Hospitalarios castelhanos: o con- 
“le de Vilapando; o almirante-mór de Castela 
Jogo, Fernandes de Tour; o mordomo-mér de el- 
rei, Pero Goncalez de Nóndoza; o adiantado.mór 


lhana tinham morrido, 
à conde de Nayoreaj D. João Affonso Tello, ir: 
mão da rainha D. Leonor; o mestre de Calatrava 
D. Pedro Alvares Pereira, e seu irmão Diogo AL 
pires; Gonçalo Vasques de Azevedo e Alvaro 
Goncalves de 


mts etc. Cabiram prisioneiros, entre outros my 
tos fidalgos, dois Portugueres de distincção : D. Pe. 
ro de Castro, o filho do conde de Arravolos, e 
Vasco. Peres de Camões, aleaide de Alemquer, e 
“um castelhano, Pero Lopes de Ayala, o ehronista 
eloquente que temos frequentes v do (1) 
Do hosso ão, o dao» mai netos que pe: 
reeram foram Vasco Martins de Mello, a aquélle 
brioso cavaleiro gascão de quem já falámos & que 
se elumava Joio de Momferrat, 

Não se pode saber qual foi na totalidade o nu- 
mero dos mortos, Devia ser enorme, tanto. pela 
consternação que houve em Castela, como por. 

ue só de lomens de armas ficaram nO campo es- 
ndidos dois mi e quinhentos. Os peões mortos 
deviam ser muitos mais porque, fugindo desorde- 
nadamente em todas ns diresvôcs, foram saltead 
pelos camponezes « pelos homens dos ciludes 
vilas, que se vingavam das suas cruceas de ou 
tora, matando neles vontade n 

ds o que foi a batalha de Aljubarrot 
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RESENHA NOTICIOSA 


Comenta vmaxcera. Por falecimento de Emil 
Perrin, ha annos director d'este theatro de Pé 
o primeiro teatro nacional, e subsidiado 
Estado, foi nomeada adeinistrador geral del 
conhecido literato. Julio Claretie, tm dos mis. 
fecundos escriptores franeczes, que conta qua- 

mta e cinco ánnos de ednde, & é geralmente os. 


inanças é grande ar. 
Biro dos ligo is que depoi da morta 
le Edmund About, os suilrágios da, minoria dos 
literatos imdiirenho, é da maloria dos amadores 
dedicados, que compõem outra especie de con- 


selho intimo, foram dados a Julio Claretie, e que 
lira, de certo pela ultima ves, na e- 
9 de outubro ultima 4 sessão do re. 


ferido conselho. Para nós é tudo isto estranho 
inconcebível, não podendo compreender como, 
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de Historia, e entre nós o sr. 
ministro do Ultramar, À dos Escriptores Portu 
guezes, oecupando aliás cargos muito mais im- 


inhciro Chagas, 


Portanto GU O de Dieta Cimo Cro 
do tétitas, presidente ou não, da Sociedade deles. 


Ca vez tos convencemos mais, de que ha mui. 
as coisas em que não temos quê invejar os cos- 
umes dos estrangeiros. 

Direcção DOS denosraros. Já por mais de uma 
vez nos fomos occupado deste nstumpto [veja-se o 
Volume pagina 240, VOL. vi, pa: 239 € 264 Vol. vi, 
Pag. 4d Gaia, é O presente vol, pag 19 
Tgbravemos uma noticia de certa Ipor 
ul respeito, O ministro da Guerra, d 
ist oe moraes presa re 
no Parque de Ctiais Mendon 


mosso vol. 
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e de capacidade. 

Leitão ve tivnos. Começa no dia 4 do cor- 
rente no Porto, o da importante livraria do fal- 
lecido dr. João Viei 
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gundo as folhas ma 
Fepublicanos, contra 


is imparciacs, 385 de 
obicos. Quem con- 


| idea se paleta ro ido ea 
Moo na da Pa a 
e sobe que "e sia mi do que 
o menda eliramente dediendos 4 republica 
re Sa deputados republicanos, pertencem 
constituirão a imaloria govertamantal, Outros pt 
| Trains, es irma, judo les e 
Ee dissidentes, que por este ou por aquelle 
MRERAD o cores da ulquer governo: Die 
AEE A on 
SR Rosa pola e DADO 
Pato à pesados da Republica 
cado De Dinamo EN pego ducado, 
Pa oca age nas qua aé of 65 
Prata, par Godin tor cido no lag 
| Bate ira. Dia de Brant lagoa 


o 


já ou vie eleger o principe Alberto, sobrinho do 
Imperrdor Guilherme, regente do Estado, À 6; 
gola de Vooss allirma que fogo que o principe tome 
Posse do cargo, convocará 8 Dieta do Estado, 
Dara lhe submeter bra confenção múu com 
Projectos que teem por fim a suppressão da ad. 
dono adinnisrnva é juca o ducado ca 
provação não é duvidosa, Aim ficará rali 
a igorbção completa, e o pequeno cstado la- 
men ndependencia, quando sê 
vir tarde, província do imp 
rio allemão, a de 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Oração pe ,recitada na sala dos actos 
grandes da Universidade de Coimbra, no dia 16 
de mutubro de 1885, pelo dr. Antonio dos Santos 
Pereira Jardim, lenlê cathedratico da faculdade 
de déreiio, Coimisca, Imprensa da Universidade 

de, 1885, [offerta do ductor). Opusculo de 8º 
ancez, de dz paginas. Não éra ao ilustrado au- 
clor à Quêm competia no presente atmo pronuo- 

dE à oração da sapiencia, com a qual, Segundo 
Co tantos, se devem abrir os trabalhos do ano 


lectivo, más aproveitando habilmente dois 
mentos. notaveis que se davam. no di 
que à pronun 
SO d Rainha, e a distribuição dos premio 
Soube dar ao seu discurso dobrado imeresse. Ter. 
mina o folheto a transe 7; 
emico, composto em 1846 ou 1847, quando por 
ecasião da revolução popular, os estudantes de 
Coimbra formaram um batalhão, um tanto indi. 
ciplinado, para os actos de exercício e quarta, 
mas prompto, firme e decidida para às océnsiões 
de combate, tomo muitas vezes me disse O seu 
bravo  comenandante, o falecido brigadeiro Jofio 
José Pereira e Hortã, e É curiosa engraçada à 
ameegota, qu fe syinpatisr à Academia, com 
aquelle valente official e pedilio para seu com- 
Entes, aquelas” estrophes. falta um 
desde Esse tempo, é ouvimos cantar. 
não sabendo é é de Gonçalves 
“ou de outro, mas que julgamos a mas bri- 
ante; ita: 


mandante. 


Cd tstdamto um soldado 
CR TES here 


Caveuto Er Ives, epopée, oeunre de charin 
Por, o octobre 1858 Rua Cima de Vila, 
elo &r. 1. Re Mesnier. É um opusculo de 15 pa 
Binas E em verso, Brilhante saudação que per” 


om à Pra e lana espacio da 
ais establenend à om aço Gu eos 
homens, é o combite com o clima é o olstáculos 
do primeiro plo da gloria da hútanidade, corto 

Durrissões DA, EMA DA WetaGE DO mama 
E 
dio Santarem, Ninerva Industrial; 1885, Não ha 
abc mn e ão posa ser etica, com 
pribeipio, é à notivel produeção de Guerra dun- 
Fido pa fóra, nas ÃO Ts párete que 5 au: 
ca da Visgem ips el na nha poe que o 
dado yo E 


“Reservados todos os direitos do propriodade 
littararia é artistica. 
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